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Apêndice II . Lápis de Cor

PDF com imagens de trabalhos realizados com lápis de cor e exemplos de várias técnicas com lápis de cor. Imagens escolhidas por forma a

acompanhar a explicação da professora da disciplina de Desenho A sobre o assunto.
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Apêndice III . Grafite

PDF com imagens de trabalhos realizados com grafite e exemplos de várias técnicas com grafite. Imagens escolhidas por forma a

acompanhar a explicação da professora da disciplina de Desenho A. sobre o assunto.
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Apêndice IV - Plano da Unidade de Trabalho n.º 1 do 3.º Período: “Ilustração da Farsa de Inês Pereira”
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Apêndice V - “Ilustração” . Powerpoint de Apresentação sobre a
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Apêndice VI . “Ilustração da Farsa de Inês Pereira” - Enunciado

da UT
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Apêndice VII . Documento de Atribuição de Cenas
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Apêndice IX . Análise e Avaliação dos Trabalhos Realizados

pelos Alunos

Para avaliação desta Unidade de Trabalho, foram criados critérios de avaliação com

base nos critérios de avaliação de outros trabalhos, fornecidos pela professora cooperante,

definidos pelo grupo disciplinar de Artes Visuais. Sendo assim, os alunos foram avaliados de

acordo com os critérios de avaliação apresentados no Apêndice VIII.

Procedeu-se primeiro à avaliação individual dos trabalhos dos alunos1, tendo em conta

os portfólios, com os esboços, testes de cor, textos, entre outros. Depois, voltou a olhar-se

para os trabalhos finais no seu conjunto. A avaliação final foi feita no final deste

procedimento.

Ato 1, cena 2 - aluno A

Fig. 16 - Ilustração final da cena 2 do ato 1

Aluno A iniciou o seu trabalho com estudos de personagens, tentando criar as que mais

se adequavam ao que imaginava. Tendo gosto na experiência, experimentou várias técnicas,

optando por uma mistura de aguarela (para o fundo) e marcadores à base de álcool e lápis de

cor (para as personagens). Optou por um estilo moderno, trazendo a Farsa de Inês Pereira

para os dias de hoje.

1 consultar Apêndice IX
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Apresentou algumas dificuldades na criação do fundo, mostrando indecisão sobre o que

fazer, mas demonstrou capacidade para resolver problemas, ao ultrapassar as dificuldades que

encontrou na realização do fundo, optando por um fundo mais simples, de modo a dar mais

impacto às personagens.

A nível da composição visual, usou uma mistura de linha e mancha, optando por criar

ligeiras texturas em certos elementos.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio (entre personagens e personagens com o

ambiente de fundo), boa noção de espaço e cor.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“diálogo entre Inês e a

mãe”).

Ato 1, cena 3 - aluno B

Fig. 17 - Ilustração final da cena 3 do ato 1

Aluno B iniciou o seu trabalho com estudos de caras para os personagens, tentando criar

as que mais se adequavam ao que imaginava. Inicialmente, tinha planeado pintar o trabalho

com marcador, mas acabou por optar por uma mistura de aguarela (fundo e personagens) e
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colagem com fotocópias das personagens redimensionadas para ficarem equilibradas com o

ambiente de fundo criado. Após vários esboços onde mostrou indecisão sobre como

representar a ação da cena a ilustrar (“Lianor Vaz propõe a Inês que aceite Pêro Marques”),

optou por colocar um balão de pensamento sobre as personagens onde representou um anel

rodeado de corações, remetendo para a ação decorrente na cena, tendo obtido um resultado

muito interessante.

A nível da composição visual, usou uma mistura de linha e mancha, usando a linha para

os contornos.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio (entre personagens e personagens com o

ambiente de fundo), boa noção de espaço, cor e movimento.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“Lianor Vaz propõe a

Inês que aceite Pêro Marques”).

Ato 1, cena 4 - aluno C

Fig. 18 - Ilustração final da cena 4 do ato 1

Aluno C iniciou o seu trabalho com estudos de caras, penteados e expressões para os

personagens, tentando criar as que mais se adequavam ao que imaginava. Tendo já um estilo

mais pessoal adquirido durante o seu percurso escolar, mostrou-se confiante e excitado com a

proposta.
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Inicialmente, realizou esboços em papel, escolhendo as cores para as personagens e as

suas posições para a ilustração da cena. O ambiente de fundo foi desenhado com lápis de

grafite de várias durezas, sendo depois digitalizado e ampliado para A3. As personagens nas

suas poses finais foram desenhadas a lápis e, de seguida, digitalizadas e pintadas digitalmente

com cores semelhantes às escolhidas dos estudos realizados em papel. Optou por realizar um

ambiente de fundo apenas com tons de cinza por forma realçar mais as personagens. Apesar

de ser um ambiente de fundo complexo, com variados elementos, conseguimos facilmente

focar-nos somente nas personagens e nas emoções que transmitem.

A nível da composição visual, usou uma mistura de linha e mancha, recorrendo à linha

para criar texturas na parede de madeira.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio (entre personagens e personagens com o

ambiente de fundo), boa noção de espaço, cor e movimento.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“chega Pêro Marques;

diálogo com Inês Pereira”).

Ato 1, cena 5 - aluno D

Fig. 19 - Ilustração final da cena 5 do ato 1

Aluno D iniciou o seu trabalho com esboços rápidos de formas, tendo, de seguida,

criado caras com estas, sendo estes esboços dos mais interessantes dos realizados na turma.
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Fig. 20 e 21 - Esboços de personagens para a ilustração da cena 5 do ato 1

Tendo, inicialmente, mostrado receio e incertezas sobre a realização de personagens,

admitiu ter-se divertido a realizar estes esboços, sentindo-se mais confiante para a realização

do trabalho. “Não gosto de todos e alguns estão parvos, mas sei mesmo que são meus e sinto

orgulho por mim!”, disse durante a aula.

Optou por fazer os contornos do ambiente de fundo e das personagens com caneta de

tinta acrílica preta, pintando, de seguida, com aguarela. Após vários esboços onde mostrou

indecisão sobre como representar a ação da cena a ilustrar (“Inês Pereira e a mãe; Pêro

Marques é rejeitado”), optou por colocar um balão de pensamento sobre a Inês onde desenhou

a cara de Pêro com um X ao lado, remetendo para a ação decorrente na cena, tendo obtido um

resultado muito interessante.

A nível da composição visual, usou uma mistura de linha e mancha, criando uma leve

textura no tronco da árvore com recurso a pincel e aguarela.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio (entre personagens e personagens com o

ambiente de fundo), boa noção de espaço e cor.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“Inês Pereira e a mãe;

Pêro Marques é rejeitado”).
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Ato 2, cena 1 - alunos E e F

Fig. 22 - Ilustração final da cena 1 do ato 2

Aluno E iniciou o seu trabalho com estudos de corpos para os personagens, tentando

criar as que mais se adequavam ao que imaginava, mas apresentando dificuldades na sua

representação. Optou por um estilo mais simples, ultrapassando assim as dificuldades prévias.

Recorreu somente ao lápis de cor para realizar a ilustração final e optou por um papel

com textura. Revelou que esta opção ocorreu após não gostar das texturas que criava.

Devido a pouco empenho e motivação, apresentou dificuldades ao longo do projeto,

tendo admitido sentir ansiedade por estar com o trabalho atrasado. Mesmo assim, levou o

trabalho até ao fim, procurando ultrapassar as dificuldades com que se ia deparando, tendo

conseguido entregar o portfólio com o trabalho completo.

A nível da composição visual, usou, com dificuldades, diferentes tons para representar

brilho e sombra.

Neste trabalho, não conseguiu transmitir equilíbrio, apresentando dificuldades na

representação do espaço. Embora tenha tentado explorar o fator da luz, as sombras projetadas

no chão parecem ter pontos de luz diferentes. O facto de a janela estar bem acima das

personagens, faz com que seja complicado compreender as dimensões daquele espaço.
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Para além das dificuldades, conseguiu, em parte, demonstrar o enredo da ação que

decorria na cena (“chegam os Judeus casamenteiros e elogiam o Escudeiro”) para a ilustração.

Conseguimos ver uma Inês feliz ouvindo alguma coisa agradável.

Fig. 23 - Ilustração final da cena 1 do ato 2

Aluno F iniciou o seu trabalho já com referências em mente: queria representar as

personagens com o estilo das personagens do Tim Burton. Iniciou o trabalho com estudos de

corpos para os personagens, tentando criar as que mais se adequavam ao que imaginava.

Recorreu a tinta acrílica, lápis de cor, marcador de tinta acrílica e pastel seco para a

realização da ilustração final da sua cena.

A nível da composição visual, recorreu a linha, contornos e texturas.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio, aplicando uma linguagem gráfica

expressiva.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“chegam os Judeus

casamenteiros e elogiam o Escudeiro”).
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Ato 2, cena 2 - aluno G

Fig. 24 - Ilustração final da cena 2 do ato 2

Aluno G mostrou muito interesse pelo trabalho, tendo chegado à primeira aula

presencial com uma grande variedade de esboços (aula anterior tinha decorrido ainda em

E@D e somente com apresentação, discussão e esclarecimento de dúvidas).

Mostrando ter um estilo pessoal, sentiu-se confortável ao criar as personagens após ter

decidido, em esboços rápidos, as suas poses, expressões e atitude.

Recorreu a tinta acrílica, aguarela, lápis de cor, marcador à base de álcool e colagem

para a realização da ilustração final da cena.

A nível da composição visual, recorreu, e muito bem, a linha, mancha, contornos e

texturas, e colagem de pequenas rosas desenhadas em cartolina vermelha.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio, aplicando uma linguagem gráfica rica e

expressiva.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“diálogo entre a Inês, a

Mãe, o Escudeiro e o Moço”).
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Ato 2, cena 3 - alunos H e I

Fig. 25 - Ilustração final da cena 3 do ato 2

Aluno H mostrou dificuldades na realização deste trabalho, em grande parte devido à

falta de empenho e motivação.

Recorreu a lápis de cor, aguarela e colagem para a realização da ilustração final da cena.

A nível da composição visual, recorreu a contornos leves e mancha.

Neste trabalho, conseguiu transmitir algum equilíbrio entre personagens, sendo a sua

posição interessante. Aluno H referiu que a colagem de papel de cor diferente no fundo foi

utilizada com ideia de transmitir ideia de tridimensionalidade (ver figura seguinte).

Fig. 26 - Linhas para mostrar ilusão de tridimensionalidade

Apesar das dificuldades, conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na sua

cena (“o Escudeiro seduz Inês Pereira e recebe-a por esposa”).
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Fig. 27 - Ilustração final da cena 3 do ato 2

Aluno I mostrou algumas dificuldades na realização deste trabalho, em grande parte

devido à falta de empenho e motivação.

Após esboços dos quais não gostava, optou por criar as personagens lembrando

marionetas. Com isso em mente, decidiu que o seu ambiente de fundo seria um pequeno

palco.

Para a realização da ilustração final da cena, recorreu a acrílico e caneta de tinta acrílica

preta para a pintura e colagem para as linhas e para a mesa.

A nível da composição visual, recorreu a linha, contornos e mancha.

Neste trabalho, conseguiu transmitir algum equilíbrio entre personagens, sendo o

cenário interessante.

Apesar das dificuldades, conseguiu passar para a ilustração um pouco da ação que

decorria na sua cena (“o Escudeiro seduz Inês Pereira e recebe-a por esposa”). Podemos olhar

para este trabalho e perceber que as duas personagens estão a conversar. O que estarão a

dizer? Estarão felizes? Não compreendemos bem, mas aluno I explicou que decidiu que assim

seria porque as marionetas não reproduzem expressões e que, também, queria dar a ideia de

que “a vida é uma simulação e estaria tudo determinado”, ou seja, as personagens estavam

destinadas ao que estava e estaria para acontecer e nada poderia mudar isso. Será Gil Vicente

quem controla as marionetas?
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Ato 2, cena 4 - alunos J e K

Fig. 28 - Ilustração final da cena 4 do ato 2

Aluno J mostrou muitas dificuldades na realização deste trabalho, em grande parte

devido à falta de empenho e motivação.

Após ter realizado dois esboços dos quais não gostava, optou por criar as personagens a

partir de fotografias. Após ter os contornos desejados e ter experimentado cores, estes foram

digitalizados e pintados digitalmente.

Para a realização da ilustração final da cena, recorreu a lápis de cor e colagem.

A nível da composição visual, recorreu, com muitas dificuldades, a linha e a mancha.

Neste trabalho, não conseguiu transmitir equilíbrio, havendo desproporção entre as

personagens e entre as personagens e o ambiente de fundo.

Não conseguiu transmitir a ação que decorre na cena (“festa de celebração; canto e

dança”), sendo que a posição da personagem feminina transmite sentimentos de desinteresse e

não se sente alegria, não há festa.
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Fig. 29 - Ilustração final da cena 4 do ato 2

Aluno K revelou sentir-se desconfortável com o tema da ilustração e da criação de

personagens, dizendo que se inspira muito em artistas como Van Gogh e Claude Monet e que

o mundo da ilustração lhe é muito desconhecido.

Apesar de ter revelado dificuldades, após ter começado a fazer esboços de caras e

expressões para possíveis personagens, mostrou-se muito interessado no que estava a

desenvolver e admitiu ter ficado muito motivado e que se divertiu bastante com as suas duas

personagens. As figuras 15 e 16 mostram a fase de experimentação de caras, cabelos e

expressões para as personagens.

Fig. 30 e 31 - Esboços para as personagens “Judeus Casamenteiros”, Latão e Vidal

Para a realização da ilustração final da cena, recorreu a lápis de cor e pastel seco, tendo

criado um céu muito interessante, com um belo efeito nas nuvens.

A nível da composição visual, recorreu  a mancha, linha e contorno.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio e uma boa representação de espaço.
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Conseguiu transmitir a ação que decorre na cena (“festa de celebração; canto e dança”),

e com muito sucesso, conseguimos sentir a alegria daqueles dois.

Ato 2, cena 5 - aluno L

Fig. 32 - Ilustração final da cena 5 do ato 2

Aluno L começou o trabalho com esboços de rostos para as personagens, seguindo,

depois, para as suas roupas. Optou por um estilo bem moderno, trazendo a Farsa de Inês

Pereira para os dias de hoje.

Mostrando ter um estilo mais pessoal, sentiu-se confortável ao criar as personagens

após ter decidido, em esboços rápidos, as poses e expressões.

Recorreu a aguarela, caneta de feltro preta e caneta de gel branca para a realização da

ilustração final da cena.

A nível da composição visual, recorreu a linha, contornos e mancha, e colagem de

pequenas rosas desenhadas em cartolina vermelha.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio, embora haja falhas na representação do

espaço.
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Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“o Escudeiro reprime

Inês Pereira e parte para África”), com o Escudeiro e suas malas à porta, prontos para sair.

Ato 3, cena 1 - aluno M

Fig. 33 - Ilustração final da cena 1 do ato 3

Aluno M começou o trabalho mostrando interesse e motivação, mas não conseguindo

realizar esboços que representassem exatamente o que imaginava, desmotivou. Após dicas,

apoio em decisões e palavras de encorajamento, retomou o trabalho, embora sentindo menor

ligação com este.

Recorreu a somente a lápis de cor para a realização da ilustração final da cena.

A nível da composição visual, recorreu a linha, contornos e mancha.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio, faltando trabalhar mais a luz e a sombra

e mais contraste.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“carta a anunciar a

morte do Escudeiro em África”), com o Moço mostrando compaixão a uma Inês que afinal se

mostra indiferente com a notícia que acabara de receber.
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Ato 3, cena 2 - aluno N

Fig. 34 - Ilustração final da cena 2 do ato 3

Aluno N começou o trabalho mostrando falta de motivação, mas havia interesse. Não

conseguindo realizar esboços que representassem exatamente o que imaginava, ainda mais

desmotivava. Observando os seus trabalhos anteriores e o seu diário gráfico, foi possível

detectar um estilo mais próprio a desenvolver-se. Após algum apoio, retomou o seu trabalho

tentando criar algo mais pessoal, o que lhe deu motivação para experimentar com diversos

materiais.

Recorreu a lápis de cor, aguarela, caneta de feltro preta e caneta de gel branca para a

realização da ilustração final da cena.

A nível da composição visual, recorreu a linha, contornos e mancha.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio, representando o espaço de forma

interessante e dando a ilusão de profundidade com os objetos e uma das personagens sentada,

como se estivesse ligeiramente mais atrás do que a outra.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“reaparece Lianor Vaz:

volta a propor Pêro Marques a Inês”), embora não se entenda bem o que as personagens

poderão estar a dizer.
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Ato 3, cena 3 - aluno O

Fig. 35 - Ilustração final da cena 3 do ato 3

Aluno O começou o trabalho com esboços para a forma da cabeça dos personagens em

vista de frente, brincando com formas mais orgânicas e outras mais geométricas. Não

gostando do que desenhava, optou por representar as personagens com face em perfil,

admitindo conseguir orientar-se melhor desta forma. Para a realização da ilustração da cena,

fez alguns esboços com cenário mais desenvolvido e experimentou colagem, mas, não lhe

agradando, optou por um cenário mais simples, pois queria que as personagens tivessem

impacto e contassem a história sozinhas.
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Recorreu a lápis de cor e aguarela para a realização da ilustração final da cena.

A nível da composição visual, recorreu a linha, contornos e mancha.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio, embora as cortinas flutuantes

precisassem de algum apoio.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“Pêro Marques recebe

Inês como esposa”).

Ato 3, cena 5 - aluno P

Fig. 36 - Ilustração final da cena 5 do ato 3

Aluno P admitiu não se sentir confortável com a ilustração nem com desenho de

personagens, prefere objetos inanimados.

Começou o trabalho com esboços para a forma do corpo dos personagens, passando, de

seguida, para as roupas. Para a realização da ilustração da cena, fez alguns esboços

experimentando com diversos objetos, decorações e posição para a janela.

Recorreu a lápis de cor e aguarela para a realização da ilustração final da cena.

A nível da composição visual, recorreu a linha, contornos e mancha.
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Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio, explorando muito bem o volume do

vestido da personagem feminina.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“Inês Pereira reconhece

o Ermitão e promete visitá-lo”). O aluno P analisou o texto correspondente a esta cena, onde

reparou que o Ermitão pedia esmola a Inês (antes de esta o reconhecer e prometer visitá-lo) e

decidiu, então, representar essa ação.

Ato 3, cena 6 - aluno Q

Fig. 37 - Ilustração final da cena 6 do ato 3

Aluno Q admitiu não se sentir confortável com a ilustração nem com desenho de

personagens, pois nunca tinha experimentado.

Começou o trabalho com esboços para a cara e cabelo das personagens, passando de

seguida para esboços do corpo e roupas. Para a realização da ilustração da cena, fez alguns

esboços com diferentes cenários, recorrendo até a colagem de casca de árvore e pétalas. Não

lhe agradando, optou por realizar uma ilustração onde pintou o ambiente de fundo primeiro, e

onde, depois, colou as personagens. Apesar de desanimada inicialmente, pela realização de
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tentativas falhadas, depressa ficou animada durante a realização da ilustração final, tendo

referido sentir-se contente com o que estava a realizar.

Recorreu a lápis de cor, aguarela, tinta acrílica e caneta de gel branca para a realização

da ilustração final da cena.

A nível da composição visual, recorreu a linha, contornos, texturas e mancha.

Neste trabalho, conseguiu transmitir equilíbrio, explorando muito bem o espaço da ação

e a própria ação decorrente, com uma personagem às costas da outra, algo difícil de desenhar,

em particular para os alunos que ainda não tiveram aulas de desenho do corpo humano.

Conseguiu passar para a ilustração a ação que decorria na cena (“Inês às costas de Pêro

sugere o adultério com o Ermitão.
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Aluno H
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Aluno I

Aluno K

Aluno M

Aluno N
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Aluno Q

68
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Apêndice XIV . Ficha de Avaliação sobre o desempenho do

estagiário
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Apêndice XV . Certificados webinars
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